
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

L DIARIO POFPULAR 

ENSINO SUPERIOR/ACTIVIDANVES SOCIO CULTURAIS 

Estudantes da Universidade do Algarve procuram fomentar na região um 
espírito verdadeiramente académico e simultancamente virado para os. 
problemzs daquela zona onde, num faturo próximo, a sua acção múxito 

poderã contribuir pm :iud:r a resolvê-los. 

* e PAULO QUERIDO, no Algarve 

NCENTIVAR . os 
da 

Uni P ia, esta 
vive principalmente do turismo, 
vive virada para ele, Estiva há 

tempo em Vila Real de ' pouco 
Trás-os:Montes, onde à Univer- 
sidade e as suas iniciativas são 
o ponto máximo de toda & re- 
gião. E é isso dq:e o povo algar- 

. Mas num Algarve 
- Por uma confrangedora pobreza 

Cultural € com uma população 
. universitária sem o chamado 

académico», a iniciati- 
va não teve à repercussão que 

” Mereda. 

Para uma Universidade : com 

-vio p 
uma ,universidade é um dos 
principais pólos de desenvolvi- 
mento de uma região. Promove 
& Cultura, a investigação, 0 se- 
ber. É tem por vocação servir a, 
região dotando-a de meios cien- 
líãcos & técnicos.» 

apenas três anos, os 
tes acabaram por realizar um 

cuitural acima do que 
Seria de esperar. Isto sem falar 
de uma certa relutáncia ainda 

çlodlumnmeoosnabimlh 
.. «reifies» pelas tascas da cidade 

deFuo. a parte do programa 
mais animada. 

Mas & ados&o quer da popu- 
* lação quer de avtarquias é ou- 
tros organiamos, foi tímida, qua- 

* se contrafeita. Habituados a dar 
- =esmolas» aos estudantes do 
secundário, os homens do po- 
der local ainda não entenderam 

: que uma universidade é diferen-: 
te. Tem adultos dentro, futuros 
membros dmamtzadons da 
região. - 

:. Paulo Cavaco, lider da asso- 
: “ciação estudantil da Universida- 

te do Algarve, explica: 
; —wNuma cidade onde não há 

.4 iniciativas, numa província 
 Vvive o Verão e vegeta no Inver- 
* no, a Semana Académica é 

tudo passa por termos poucos 
alunos, cerca de 300, há pou- 
Ccas vagas porque OS Organis- 

” mos regionais não deram o.. 
apoio conveniente. Ora essa :: 
faita de apoio tem implicações 
no que à universidade poderá — " 
oferecer à região.» 

Para o líder estudantil, é uma 
de témpo: quando os - questão 

primeiros licenciados reforça- 
fem as estruturas do Algarve, - 
será dada & importância mereci- 
mww;osqwcUnwem 7 
dade presta à região. 

Volttamos à tecla da cultura, 
Faro é uma cidade morta, em 
especial no inverno, ácios isola- 
dos fruto da força de vonmupd: 

tudo o que os seus habitantes 
distrutam. Paulo Cavaco con- 
corda É adianta que 0$ estudan- 
tes universitários estão a fazer 

que ' rama. 
«No àano passado quando fa- 

lámos em Semana Acadámica 
> uma nossa aposta de 

* tar, oriar um espaço de 
de criatividade. 

cultura, 
Mas não há ain- 

* da uma sofidificação da relação 

a rec 
mnguem acreditava em -nós. 

toi quase nula, 
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*T - uma idala do actuat reitor da universidade, pár 

pírito, dar-thes um modelo de 

- INSTALAÇÕES — 
- PROVISÓRIAS — | 

EM LOCAL DEFINITIVO 
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bro próximo para novas 
Até lá, ax auias continuam à ssr 'Ministrádás em insta- 

lações cadidas pela Casa dos Rapazes, em Furo. “Sálas de 
'mo.m.cmmmcedmm inistituto Foltée- 

Amwammw!wsmm 
tioe & sítuar nas Gambelas, arredores de Fáiro; Uavará X 

' contratualmente entregar em - Agosto instalaçõês próviso- ' 
vias, mas já no toca! definitivo. Enfim, uma cofusáo encrma - sm 

: —mnfazwàowordausodam mm,m. S 

Maxl eomphxª parece ser n qumao da á 

com o Instituta Politécnico. Fortes . objéc 
1 Ivantadas, algumas de carécter legal = -m 
'—W-mmowmanàoóos:smda' . 
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